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Realizar um governo honesto, 

inovador, tra
nsparente e em sintonia 

com o cidadão. Resgatar a 

autoestima e a confiança dos 

rio-pretenses de todas as idades. 

Buscar qualidade de vida com 

geração de empregos e renda. 

Cuidar da cidade e das pessoas.

MISSÃO
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O IDEAL E 
O POSSÍVEL

	 Edinho Araújo*

Este plano de governo é fru-
to da contribuição de inú-
meros rio-pretenses, pre-
ocupados em recuperar o 

prestígio desta cidade, tornando-a 
mais bonita, justa, sustentável e 
progressista.
	 O que propomos aqui não 
é algo engessado, pensado de 
cima para baixo. É uma proposta 
em aberto. Nem é do nosso perfil 
vender ilusões.
	 Não me surpreende tanta 
gente ter contribuído e nos ajuda-
do a pensar a cidade que quere-
mos, no presente e no futuro. São 
cidadãos conscientes e participati-
vos, querendo o melhor para São 
José do Rio Preto e sua gente.
	 Optamos por um plano de 
metas aberto a sugestões por uma 
razão simples: embora estejamos 
otimistas, é impossível prever, nes-
te momento, como andará na pró-
xima quadra a economia mundial, 
e especialmente a brasileira. Esse 
cenário impactará diretamente na 
arrecadação dos governos federal, 
estadual e municipal e na disponi-
bilidade de recursos para obras e 
projetos.
	 Se a economia andar bem, 
como espero e desejo, nossas pro-
postas por certo necessitarão de 
novos aportes, incorporando ini-
ciativas e projetos não contempla-
dos neste primeiro momento, em 
que buscamos, emergencialmen-
te, tomar medidas para recons-

truir a cidade, reforçar os bons 
costumes no trato com o dinheiro 
público, e cimentar a base de um 
governo plural, moderno, transpa-
rente e participativo e, acima de 
tudo, cidadão.
	 De outro lado, se a crise 
econômica se aprofundar, será 
preciso cortar na carne e priorizar 
as ações básicas, indispensáveis 
ao bom andamento da cidade e 
ao bem-estar da população, pro-
vendo condições para o funcio-
namento de setores vitais como 
a saúde, educação, transporte 
público, manutenção da cidade e 
o andamento regular da máquina 
administrativa.
	 Portanto, devemos ter os 
pés no chão.
	 Sou um otimista por natu-
reza e acredito que os desafios es-
tão aí para ser enfrentados, qual-
quer que seja o cenário. E este é o 
meu firme propósito.
	 Assim foi em 2001, quando 
assumi a prefeitura com três fo-
lhas de pagamento do funcionalis-
mo atrasadas. A cidade não tinha 
água, a frota do município estava 
sucateada. Havia buracos por toda 
parte, a saúde estava na UTI, esco-
las precisando de reformas, enfim, 
uma sucessão de más notícias.
	 Valorizamos os funcioná-
rios municipais e contamos com 
a indispensável compreensão dos 
rio-pretenses. Vencemos cada 
obstáculo e, ao final de oito anos, 
colocamos nossa cidade entre as 

melhores do país para se viver 
e trabalhar, com água de sobra, 
100% de esgoto tratado, emprego 
e qualidade de vida.
	 É com essa disposição de 
buscar sempre um nível de exce-
lência que me apresento nova-
mente aos rio-pretenses, trazendo 
uma proposta simples e exequível: 
apostar na boa gestão, governan-
do com transparência, inovação, 
participação popular e honestida-
de.
	 Estou mais maduro e ainda 
mais experiente para encarar este 
desafio.
	 Peço, mais uma vez, seu 
voto de confiança para, juntos, 
recolocarmos Rio Preto na van-
guarda dos municípios, para gerar 
empregos qualificados,  aumentar 
a renda e a qualidade de vida da 
nossa população.
	 Um grande abraço e a mi-
nha mensagem de esperança aos 
rio-pretenses de todas as idades.
	 A cidade somos nós. Jun-
tos, vamos administrar São José 
do Rio Preto, empregando bem 
cada centavo do dinheiro público. 
	 É preciso cuidar para cres-
cer! Sou, hoje e sempre, Rio Preto 
de coração.

EDINHO ARAÚJO, deputado 
federal, ex-prefeito e pré-can-
didato à Prefeitura da São 
José do Rio Peto pelo PMDB. 

MENSAGEM AOS 
RIO-PRETENSES
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GOVERNO 
HONESTO

RECUPERAR A CIDADE 
E A AUTOESTIMA DOS 

RIO-PRETENSES

PARTICIPAÇÃO E 
TRANSPARÊNCIA

CIDADE 
SUSTENTÁVEL

CIDADE AMIGA DO 
IDOSO, DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE

CIDADE PROTETORA 
DO MEIO AMBIENTE 

E DOS ANIMAIS

CIDADE INOVADORA, 
EMPREGOS 

QUALIFICADOS

CIDADE DA 
CULTURA E 

DO ESPORTE

CIDADE RECEPTIVA E 
ACOLHEDORA 

(TURISMO DE NEGÓCIOS)

CIDADE EDUCADORA, 
DO INFANTIL

AO SUPERIOR

SERVIÇOS DE 
SAÚDE DE 

QUALIDADE

EFICIÊNCIA 
ADMINISTRATIVA – 

PADRÃO POUPATEMPO

FUNCIONALISMO 
QUALIFICADO E 

MOTIVADO

CONSOLIDAR VOCAÇÃO 
DE  METRÓPOLE 

REGIONAL

PLANEJAMENTO 
URBANÍSTICO DE 

MÉDIO E LONGO PRAZO 

METAS



5 APRESENTAÇÃO

PRINCÍPIOS GERAIS
	 Transparência de gestão;
	 Participação popular nas 
decisões de governo; 
	 Uso parcimonioso dos re-
cursos públicos, modernidade 
administrativa, parcerias, valori-
zação da cidadania e do meio am-
biente;
	 Retomada dos padrões de 
excelência na saúde e educação, 
estímulo ao funcionalismo e à 
desburocratização; 
	 Reconstrução de ruas, 
avenidas e praças, busca perma-
nente por recursos estaduais e 
federais.
	 Resgatar a autoestima e 

a confiança dos rio-pretenses de 
todas as idades.
	 Criar um ambiente propí-
cio ao desenvolvimento, com ge-
ração de novos empregos e ren-
da.
	 Investir no conceito de ci-
dade inovadora. 
	 Respeitar e estimular nos-
sa vocação de Metrópole Regio-
nal, reconhecida como importan-
te centro comercial, industrial e 
de prestação de serviços diversos.
	 Esta é a síntese da filosofia 
de governo proposta pelo PMDB 
e partidos coligados para o perí-
odo de 2017 a 2020, inspirada no 

sucesso dos governos de 2001 a 
2008, período em que Edinho 
Araújo foi prefeito de São José do 
Rio Preto.
	 São ideias-chave de um 
programa de governo inovador, 
ousado, forjado em consultas a 
segmentos organizados da comu-
nidade, chamando a opinar nos-
sas melhores cabeças.
	 Enfim, a voz do cidadão 
voltará a ser ouvida.
	 Obrigado a todos os parti-
dos e à população pela participa-
ção e a confiança.
	 Este é um trabalho aberto a 
novas contribuições da comunidade.	



6 COLIGAÇÃO 
RIO PRETO DE CORAÇÃO

ESTRATÉGIAS E AÇÕES
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ÁGUA
PROPOSTAS

Garantir o abastecimento regular de água em toda cidade, 24 horas.

Realizar estudo técnico para o mapeamento completo dos aquíferos Bauru e Guarani, estabelecendo prazos 
e cronograma de uso, para evitar a superexploração.

Retomar as campanhas educativas de economia de água junto a estudantes de escolas municipais de todos 
os níveis.

Reativar o Grupo de Atendimento a Emergências para os casos de acidentes com cargas perigosas que ame-
acem o manancial de abastecimento, com participação de agentes do Semae, Bombeiros, Cetesb, Secretaria 
do Meio Ambiente e Defesa Civil.

Dar sequência ao debate com os segmentos organizados da comunidade e órgãos técnicos sobre o futuro 
do abastecimento de água em Rio Preto e a eventual necessidade de captar água em rios da bacia Turvo/
Grande.

ESGOTO
PROPOSTAS

Garantir a ampliação da capacidade da ETE, como previsto desde sua construção.

Investir em novos emissários para fazer frente ao crescimento da cidade e à necessidade de coleta, afasta-
mento e tratamento do esgoto

Atender com a coleta e afastamento, gradativamente, aos bairros em fase de regularização.

Implantar a Agência Reguladora de Saneamento, atendendo às diretrizes federais
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TRÂNSITO
PROPOSTAS:

Não há em Rio Preto programas de Educação para o Trânsito dirigidos às crianças, adolescentes e adultos. É 
preciso retomar os programas com urgência para diminuir a violência no trânsito urbano.

Envolver escolas públicas e privadas (pais, professores e alunos) numa Política Municipal de Educação para o 
Trânsito Seguro, com ênfase especial na faixa etária dos 15 aos 17 anos, os futuros motoristas.

Criar um programa permanente de reposição e instalação de novas placas de identificação de ruas e avenidas 
nos bairros.

Implantar semáforos inteligentes nos principais corredores, operados a partir de uma central, de forma a que 
seu tempo de abertura e fechamento possa ser controlado à distância.

Realizar amplo estudo viário, com mapeamento de pontos (e horários) críticos de estrangulamento do tráfe-
go, para providências pontuais e planejamento de ações de curto e de médio prazos.   

Investir na recuperação e modernização da sinalização de solo no centro e nos bairros, para aumentar a se-
gurança no trânsito.

Fazer um reestudo da área de abrangência da Zona Azul

MOBILIDADE URBANA
PROPOSTAS:
 
Manter o subsídio à tarifa do transporte coletivo e permitir aos segmentos organizados da comunidade aces-
so ao custo do transporte urbano.

Tornar o transporte coletivo atraente, rápido, barato, confortável e seguro, motivando o cidadão a fazer cada 
vez menos uso do transporte individual no trajeto casa-trabalho, pois o excesso de carros congestiona, polui 
e causa riscos de acidentes.
   
Dar maior segurança ao tráfego de pedestres em locais de grande movimento e reativar sinais específicos para 
pedestres na área central, com espaço temporal suficiente para proteger a travessia das pessoas com menor 
mobilidade pessoal.

Concluir as obras do pacote de Mobilidade Urbana, implantado com recursos do governo federal.

Iniciar estudos para ciclovias que atendam aos trabalhadores.

Priorizar acessibilidade nos novos projetos do município
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TRÂNSITO DESENVOLVIMENTO E 
GERAÇÃO DE EMPREGOS

PROPOSTAS:

Retomar o projeto de implantação do Centro de Eventos para fomentar o turismo de negócios e eventos 
ligados ao setor da saúde e outros.

Trabalhar pela internacionalização de cargas no aeroporto Eribelto Manoel Reino.

Consolidar a implantação do Parque Tecnológico e do Polo Joalheiro.

Criação de uma Política Industrial, privilegiando indústrias limpas, com produtos de alto valor agregado; ini-
ciar projeto de novo Distrito Industrial na Região Norte.

Realizar gestões junto ao governo federal para o início das obras do Centro de Distribuição dos Correios, de 
forma a impedir que São José do Rio Preto deixe de ser um polo regional de distribuição de correspondências 
e cargas.

Dar continuidade à revitalização da área central de Rio Preto, modernização do Calçadão, recuperação das 
praças Rui Barbosa e Dom José Marcondes, aumentando a segurança na área e melhorando as condições de 
acesso e permanência de consumidores.

Eficiência burocrática: dar à tramitação dos processos na Prefeitura o “padrão Poupatempo”

Primeiro emprego: dar especial atenção à colocação do jovem no mercado de trabalho, por meio de parce-
rias com entidades representativas de empregados e empregadores
 
Em parceria com o MDIC (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio) lançar em São José do Rio 
Preto o “Plano Nacional da Cultura Exportadora” (PNCE) para ampliar a base exportadora regional, auxi-
liando na comercialização e vendas no exterior de forma continuada, e promover e fortalecer os Arranjos 
Produtivos Locais (APL) .
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HABITAÇÃO
PROPOSTAS:

Acelerar os trabalhos de regularização fundiária, em tantos loteamentos quantos forem possíveis, partindo 
do principio de que o morador adquiriu as áreas de boa-fé;

Continuar a dar assistência aos moradores na fase pós-regularização, até obtenção da titulação final, e levar 
gradativamente a infraestrutura pública a essas áreas, de acordo com a disponibilidade orçamentária;
   
Priorizar a ocupação dos vazios urbanos em projetos habitacionais para aproveitar infraestrutura pública já 
existente.
 
Impedir a volta das favelas; triar, cadastrar e atender potenciais moradores desses núcleos em programas 
habitacionais regulares, com prioridade para famílias com crianças e idosos, já fixadas no município.
 
Em parceria com o Governo Federal construir novas unidades habitacionais pelo programa Minha Casa Mi-
nha Vida, buscando recursos junto aos governos estadual e federal para programas habitacionais que con-
templem outras faixas de renda.
 
Atualizar o cadastro de inscritos na Emcop - Empresa Municipal de Construções Populares, depurando even-
tuais duplicidades de inscrição e apurando as queixas de munícipes que se dizem excluídos do cadastro, 
mesmo morando em São José do Rio Preto.
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HABITAÇÃO ASSISTÊNCIA SOCIAL
PROPOSTAS

Atualizar o censo de moradores de rua, respeitando seu direito à proteção social, buscando a reinserção 
familiar e comunitária, e oferecendo politicas de saúde aos que apresentem algum grau de dependência 
química ou transtorno mental; manter parcerias com entidades que já cuidem desse público.

Ampliação do número de Centros Dia (sistema similar ao de creches) para acolhimento de pessoas idosas, 
integrando as políticas de Assistência Social e de Saúde, dentro do conceito de Cidade Amiga do Idoso.

Ampliar a parceria com Institutos de Longa Permanência de Idosos (ILPIs), Conselho Municipal dos Direitos 
do Idoso e outras instituições para acolhimento em abrigo de pessoas idosas com limitação motora ou outra.

Ampliar as ações do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e do Centro de Referência Especializa-
do da Assistência Social (CREAS) em São José do Rio Preto;

Ampliar as politicas integradas entre Assistência Social e Educação no atendimento a crianças, adolescentes, 
idosos, pessoas com deficiência e suas familias, e instituir programas que mitiguem o chamado “abandono 
afetivo” de mulheres, crianças e idosos.

Propiciar condições para qualificação permanente dos servidores municipais da Assistência Social.
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EDUCAÇÃO
PROPOSTAS

 

Disponibilizar prédio para instalação de cursos do IFSP (Instituto Federal de São Paulo), que já manifestou 
interesse em instalar-se na cidade.

Ampliação do atendimento das unidades escolares de Educação Infantil de 0 a 3 anos (creches),  para que 
atendam à demanda reprimida e adequação dos horários de algumas unidades às necessidades das mães 
trabalhadoras.

Ampliação e aperfeiçoamento da Educação em período Integral.

Na merenda escolar, priorizar a qualidade e a variedade dos alimentos, buscando uma alimentação saudável 
e equilibrada.

Restabelecimento do diálogo com educadores, pais e comunidade visando à solução dos problemas urgentes 
e à melhoria geral do ambiente escolar. Aperfeiçoamento da gestão em todos os níveis: na sala de aula, na 
escola e na Secretaria da Educação.

Trabalhar em sintonia com as Secretarias da Saúde, Assistência Social, Esporte, Cultura, Meio Ambiente e ou-
tras, desenvolvendo políticas para crianças e adolescentes das comunidades onde as escolas estão inseridas.

Valorização dos educadores e servidores que atuam na Educação; alfabetização para todas as faixas etárias, 
priorizando EJA (Educação de Jovens e Adultos)
 
Restabelecimento do sistema de informatização como apoio à gestão, com ampliação do acesso de alunos e 
professores às novas tecnologias, favorecendo o processo ensino-aprendizagem. Revitalização dos Laborató-
rios de TI, levando a tecnologia de informação para dentro da sala de aula.

Apoiar a tramitação na Câmara Federal do PL 7118/14 que cria a Universidade Federal de São José do Rio 
Preto e encontra-se atualmente na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público da Câmara dos 
Deputados.
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EDUCAÇÃO
EMPRO
 
PROPOSTAS

Oferecer ao conjunto da administração – secretarias, autarquias e empresas públicas municipais - solu-
ções em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), dentro do plano de informática do município, a 
custo compatível.

Produção, processamento e armazenamento de informações seguras, de rápido acesso, confiáveis e audi-
táveis, disponibizando as informações a todos os setores da administração pública.

Oferecer suporte técnico necessário para a admistração, atualizando prontuários e cadastros, priorizando 
o atendimento eletrônico.
 
EMURB:

PROPOSTAS:

Recuperação das praças abandonadas e depredadas com recursos próprios e em parceria com a Secre-
taria de Obras, empresas privadas e associação de moradores, provendo segurança para devolvê-las ao 
uso público.

Readequação das áreas de exploração da Área Azul e melhoria das condições de trabalho de agentes da 
fiscalização; e estudar a implantação do controle de estacionamento via aplicativo de celular.

Promover e implantar definitivamente a informatização da empresa.

EMPRESAS PÚBLICAS
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PROPOSTAS

Promover a massificação do esporte

Pensar a prática esportiva de forma multidisciplinar, como ferramenta de saúde, lazer e inclusão de crianças, 
adolescentes e idosos, envolvendo diferentes secretarias com projetos afins.

Disponibilizar monitores para orientar as atividades físicas feitas pela população em espaços públicos, como as 
ATIs.

Iniciar um programa de recuperação dos espaços públicos de esporte e lazer no município, pois a maioria dos 
equipamentos encontra-se em estado precário.

Fiscalizar rigorosamente a concessão de auxílio-atleta e rever eventuais falhas na liberação do benefício.

Criar novas opções de lazer no município e nos distritos.

ESPORTE E LAZER

PROPOSTAS

Priorizar a diminuição do tempo de espera  na fila de consultas nas Unidades Básicas de Saúde e o tempo 
para realização de exames e procedimentos de especialidades

Priorizar a implantação de prontuário eletrônico confiável para evitar falhas, como a duplicidade na marca-
ção de consultas e exames

Manter e ampliar parcerias com hospitais e universidades locais da área médica; 

Investir em programas municipais de prevenção de doenças

Apostar na Atenção Básica tornando-a mais inclusiva, com aprofundamento do  modelo da estratégia de 
saúde da Família, ampliação das equipes e do atendimento.

Garantir em parceria com a Secretaria de Estado da Sáude a disponibilização dos medicamentos e insumos 
padronizados, com atualização dos itens de acordo com as  novas tecnologias, e o perfil epidemiológico pro-
movendo ações de educação continuada para o uso racional de medicamentos.

SÁUDE TRANSPARÊNCIA E GESTÃO
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ESPORTE E LAZER CAUSA ANIMAL
PROPOSTAS

Criar uma Coordenadoria do bem-estar animal, responsável pela implantação de políticas públicas para en-
frentar o problema.

Criar um programa de castração e de controle de doenças em animais abandonados. Estimular a posse res-
ponsável.

Criar campanhas de adoção de animais recolhidos pelo poder público, previamente cuidados e vacinados em 
uma central de triagem;

Realizar campanhas educativas junto a escolas, entidades comunitárias, com apoio de meios de comunica-
ção, para diminuir o alto número de abandono de animais, buscando parcerias com empresas do segmento 
animal e curso de Veterinária.

PROPOSTAS

Atender ao previsto na Lei Federal nº 12.527/2011, conhecida como Lei de Acesso à Informação, que entrou 
em vigor no dia 16 de maio de 2012

Manter o Canal do Cidadão para melhorar o acesso às informações dos órgãos públicos, de forma contínua, e 
por iniciativa própria, melhorando essa ferramenta e seu conteúdo. 

Permitir o acompanhamento pelos munícipes da execução orçamentária da despesa pública.

Criar o conceito de Ouvidoria Geral, aperfeicoando e integrando as ouvidorias já existentes na estrutura da 
administração.

Qualificação do funcionalismo - aperfeiçoamento permanente por meio de cursos técnicos para atendimento 
às demandas de tranparência.

TRANSPARÊNCIA E GESTÃO
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AGRICULTURA E ABASTECIMENTO
PROPOSTAS

Reformar e readequar o espaço do Mercado Municipal de Rio Preto, dando condições de acessibilidade e 
atraindo ainda mais pessoas para esse espaço, tradicional ponto de encontro dos rio-pretenses e visitantes.

Execução de bacias de contenção ao longo das estradas, em parcerias coma Secretaria de Agricultura do 
Estado, por meio do programa “Melhor Caminho”, e celebrar parcerias com a CATI/EDA para projetos con-
servacionistas em micro bacias; dinamizar o atendimento da Patrulha Agrícola.

Apoiar e manter a tradição das feiras livres.

Apoiar o SIM — Serviço de Inspeção Municipal - para que os pequenos produtores comercializem com 
segurança e certificado de procedência o produto e seus derivados (queijo, manteiga, requeijão, coalhada 
entre outros itens), agregando valor à produção.

Celebrar convênios com o SEBRAE/SP e Sindicato Rural/FAESP/SENAR para formação de mão de obra rural, 
para qualificar os produtores rurais.
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PROPOSTAS

Trabalhar pelo respeito universal à dignidade humana, ao Estado de Direito, à Justiça, à Igualdade, à não discriminação, 
com respeito à raça, etnia, à diversidade cultural, à igualdade de oportunidades para todos.
 
Enfrentamento da violência doméstica contra a mulher por meio de parcerias com as secretarias da Educação, Assis-
tência Social, Saúde, Delegacia da Mulher e outros órgãos afins; Realização de conferências municipais e regionais, 
palestras, debates para divulgar a legislação em vigor, como a lei Maria da Penha, a lei do Feminicídio, o ECA e outras, 
além de ouvir e encaminhar as demandas da população.
 
Apoiar o Centro de Referência da Mulher (atendimento multiprofissional às mulheres vítimas de violência); realizar 
parceria com a DDM-Delegacia da Mulher; e divulgar o ligue 180 - Central Nacional de Atendimento à Mulher;
 
Conscientizar a população, realizando ampla campanha sobre direitos das mulheres, da pessoa com deficiência e res-
peito à diversidade.
 
Buscar verbas estaduais e federais para fortalecer a unidade regional da AACD de São José do Rio Preto, buscando apoio 
financeiro de prefeituras da região. 
 
Apoiar as associações de ostomizados, cegos, surdo-mudos, deficientes mentais, e outras que passam por dificuldades 
financeiras.
 
Incluir como prioridade a acessibilidade em projetos do município, como o Programa de Mobilidade Urbana em fase 
de implantação.

Apoiar proposta da OAB/MULHER, oferecendo espaço para a instalação de uma Vara Judicial, anexa a Vara Criminal  
para cuidar esclusivamente dos processos de violência física e sexual contra mulheres.
 

POLÍTICAS PARA AS MULHERES, 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA, RAÇA E ETNIA
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PROPOSTAS

Refundar a cultura local. Recuperar o prestigio do FIT (Festival Internacional de Teatro), da Bienal do Livro e 
de outros eventos tradicionais constantes no calendário cultural rio-pretense.

Tornar São José do Rio Preto, novamente, uma cidade-referência na área cultural, cumprindo calendário 
mensal (mínimo) de eventos, levando atividades para os todos os bairros e distritos, como forma de valorizar 
o artista local, abrir mercado e levar entretenimento, lazer e conhecimento para a comunidade, fortalecendo 
a função social da Cultura.

Recuperar os espaços culturais públicos degradados.

Criar na Secretaria da Cultura um núcleo de apoio técnico ao artista, para apoiar a formatação, amparo legal, 
análise de editais, enfim, dar suporte para que o proponente aprove seu projeto e ofereça, em contraparti-
da, a apresentação gratuita de seu espetáculo em espaços públicos e a transferência de conhecimento aos 
artistas iniciantes.

Preservação da cultura caipira, criando evento anual de música, dança e comidas típicas, com contos e causos, 
rodas de viola, homenageando a cada ano um nome que projetou o gênero nacionalmente.

Valorizar e ampliar o programa de Fomento “Nelson Seixas”.

Retomar as atividades dos núcleos de arte e cultura, como forma de despertar o interesse pela cultura.

CULTURA
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CULTURA
PROPOSTAS

Embora a segurança pública seja atribuição do Estado, o município deve contribuir de maneira efetiva para 
a proteção da população por meio de parcerias e de trabalho integrado entre as polícias Militar e Civil e a 
Guarda Municipal para deter o avanço da criminalidade, da cooptação dos jovens para as drogas e o crime e 
prover maior sensação de segurança para todos.
 
Iniciar a instalação de câmeras de monitoramento na porta de escolas, ligadas a uma central monitorada pela 
Guarda Municipal, para inibir crimes em tempo real, e aprimorar a ronda escolar integrada.
 
Ampliar as ações da Guarda Municipal, valorizar os agentes e promover treinamento especializado e continu-
ado; melhorar o serviço de inteligência e prevenção; iniciar um processo de integração de ações da Guarda 
Municipal com as demais forças policiais.
 
Implantar os chamados corredores digitais, um sistema de vigilância por meio de câmeras em vias públicas es-
tratégicas, integradas aos bancos de dados de órgãos públicos, para identificar veículos furtados e roubados, 
utilizados em crimes diversos.
 
Incentivar programas de profissionalização e lazer para ocupar os jovens no período extraclasse evitando seu 
envolvimento com atividades ilícitas, dentro do conceito de Cidade Amiga da Criança e do Adolescente, inte-
gração com as áreas de Educação, Lazer, Cultura e Esportes.
 
Difundir a Cultura da Paz: realizar campanhas incentivando a resolução pacífica de conflitos; conscientizar 
o público jovem, mostrando os riscos do envolvimento criminal; desenvolver cursos de Cultura de Paz nas 
escolas.

SEGURANÇA
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ENGENHEIRO SCHMITT 

Propostas

Retomada do projeto turístico-cultural do Trem Caipira, para movimentar a economia do distrito referência 
pela tranquilidade, qualidade de vida e a tradição da produção de doces caseiros; para isso, concluir a restau-
ração da antiga Estação Ferroviária.

Retomar a feira de artes e artesanato, como complemento às opções de lazer e turismo já existentes no dis-
trito.

Melhorar a política de atendimento de saúde no Distrito; recolocar a ambulância 24 horas no posto de saúde

Melhorar os acessos ao Distrito, tanto no acesso pela Represa Municipal, quando pela Washington Luis.

Levar ao distrito opções de música, teatro, dança e outras expressões da cultura; manter atividades esporti-
vas regulares para crianças, jovens e idosos.

Apoio total ao Asilo de Engenheiro Schmitt
 
 
TALHADO

Fortalecer a subprefeitura, definindo as prioridades junto com os moradores

Ligar o esgoto do Distrito e áreas próximas ao interceptor de esgotos do Semae, eliminando a poluição atual 
dos cursos d´água.

Apoio técnico ao agricultor familiar, da produção à comercialização; troca de mata-burros e reforma de pon-
tes, dentro de um programa permanente de manutenção das estradas de terra.

Levar ao distrito opções de música, teatro, dança e outras expressões da nossa cultura; manter atividades 
esportivas regulares para crianças, jovens e idosos.

NOSSOS DISTRITOS
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PROPOSTAS
 
Revisar e ampliar o plano municipal de macro e microdrenagem

Criar projetos para os parques lineares ao longo do Rio Preto, Córregos Piedade, da Onça, dos Macacos 
e das Antas, recuperando as áreas degradadas ao longo desses cursos d´água; e concluir as obras antien-
chentes em andamento 

 
Implantar o programa Rio Preto Verde, um Plano Permanente de Arborização na cidade, consolidando as 
leis municipais existentes sobre o tema.

Ampliar a coleta seletiva de lixo em toda a cidade, estimulando a participação da população e fortalecendo 
os ecopontos de apoio e as cooperativas de reciclagem.

Investir em um sistema geração de energia própria na ETE (Estação de Tratamento de Esgoto), a partir de 
matérias primas como o lodo, gás, lixo orgânico e rejeitos de podas, entre outros materiais; 

Retomar projetos de Educação Ambiental nas escolas, associações de bairros e demais entidades interes-
sadas; buscar parcerias com a comunidade par gestão e conservação de áreas públicas.

Priorizar a proteção de nascentes na área do município por meio de parcerias com os governos estadual e 
federal, provendo apoiando técnico e financeiro aos proprietários que conservem as nascentes.

MEIO AMBIENTE
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PROPOSTAS

Agilizar processos: informatizar no âmbito da Secretaria de Obras o processo de concessão de diretrizes para 
implantação de novos empreendimentos privados no município; reduzir prazos para tramitação e aprovação 
de projetos; ampliar a fiscalização e controle no recebimento de obras públicas.

Definir um cronograma emergencial de recapeamento asfáltico e recuperação de vias públicas nos bairros 
mais degradados e em corredores de transporte coletivo. 

Implantar rígido controle de qualidade do asfalto novo e do recapeamento

Realização de obras de conservação nas microbacias e convênio para estender o programa Melhor Caminho 
a estradas rurais nas quais as obras sejam compatíveis

Manter a conservação regular de canteiros centrais, praças, avenidas e ruas; construção e manutenção de 
pontes e mata-burros em estradas rurais

OBRAS E SERVIÇOS GERAIS


